
para o qual muitos de nós não estamos preparados. 
Precisamos estudar intensivamente, compreenden­
do que o estudo não é apenas uma obrigação para 
a mente infanto-juvenil. Nós todos, aqueles que 
amadureceram na experiência da vida, precisamos 
estudar os nossos próprios caminhos de amanhã, 
para que não venhamos a entrar nas trevas de es­
pírito, porque isso seria o nosso regresso à desor­
dem, e nós não podemos pensar nisto, porque nós 
nos referimos ao Brasil. Nós somos cristãos em nos­
sa formação e devemos preservar este título e res­
peita-lo. Temos nos ensinamentos de Jesus bastante 
material para superar a influência surpreendente 
da máquina. Diz o nosso Emmanuel, que está 
presente: nós, como cristãos, vencemos 300 anos de 
martírio nos primeiros séculos do cristianismo. 
Será possível que, agora, não saibamos vencer o 
nosso próprio excesso de conforto, para sermos 
cristãos? É uma pergunta para nós também. 
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5 

0 Brasil 
atual 

SAULO GOMES — Chico, que pensam os cha­
mados benfeitores espirituais quanto à posição do 
Brasil atual, seja no terreno político ou social? 

CHICO XAVIER — Vamos responder com 
muito respeito, segundo o que temos ouvido dos 
nossos benfeitores espirituais. A noite é consa­
grada ao Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, em 
cujos ensinamentos empreendemos a nossa forma­
ção como povo organizado. Por várias vezes, 
Nosso Senhor Jesus Cristo se referiu à nossa ne­
cessidade da oração e da vigilância. Nós sabemos 
que, segundo os nossos léxicos, orar não é apenas 
endereçar a nossa palavra ou nosso pensamento a 
Deus em súplica ou louvor. Orar significa tam­
bém discursar, expor os nossos pontos de vista e, 
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por isto mesmo, a oração é uma das expressões 
mais vivas do espírito democrático do cristianismo, 
porque cada um de nós ora segundo as suas possi­
bilidades de crer ou de interpretar o fenômeno da 
fé. Então, sem qualquer expressão eufemística, de­
claramos que a posição atual do Brasil é das mais 
dignas e das mais encorajadoras para nós, porque 
a nossa democracia está guardada por forças que 
nos defendem contra a intromissão de quaisquer 
ideologias vinculadas à desagregação. Precisamos 
honorificar a posição atual daqueles que nos go­
vernam, que vigiam sobre os nossos destinos. A 
oração e a vigilância, preconizadas por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, se estampam com muita cla­
reza, em nosso Governo atual. E nós todos vamos 
dizer com os nossos benfeitores espirituais: deve­
mos orar muito, pedir muito a Deus e unir os 
nossos pensamentos para que a união seja preser­
vada, dentro das nossas Forças Armadas, para que 
nós tenhamos o direito de orar, isto é, discursar, 
permutar livremente os nossos pontos de vista, dar 
os nossos pareceres, emitir as nossas opiniões em 
matéria de vivência particular e coletiva. Portan­
to, com todo o respeito, sem nenhuma idéia de ba­
julação, falo pessoalmente de minhas pequeninas 
confabulações com os espíritos amigos e profunda­
mente amigos do Brasil cristão, em Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Digo que nós devemos pedir para 
que tenhamos a custódia das Forças Armadas até 
que possamos encontrar um caminho em que elas 
continuem nos auxiliando como sempre, para que 
nós não venhamos a descambar para qualquer des-
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filadeiro de desordem. Nós não podemos ignorar 
— abramos um parêntesis — que, muitas vezes, 
muitos de nós acreditam que as Forças Armadas 
devem apenas funcionar nas ocasiões de beligerân-
cia, nas ocasiões de guerra, diante do mundo civil. 
Mas a verdade é que, espiritualmente, nós estamos 
em grande conflito. Nós estamos em grande con­
flito com idéias, trazidas ao nosso meio pelas co­
municações de massa, pelas imposições de nosso 
tempo, em que o problema de massas tem que ser 
considerado. Nós precisamos resguardar o nosso 
coração para que essas idéias não se infiltrem em 
nossa vida pública, em nossa vida coletiva, para 
que não venhamos a perder o dom da liberdade em 
Jesus Cristo. Nós sabemos que a persuasão quí­
mica, a própria chamada felicidade química, po­
dem ser trazidas com nosso povo, através de go­
vernos que possamos aceitar, com invigilância. 
Essas ocorrências eliminariam de nossa vida a nossa 
possibilidade de viver como povo livre. Essas ocor­
rências eliminariam a nossa resistência psicológica, 
e acabaríamos, talvez, num povo, talvez fantoche. 
Vamos agradecer a situação atual do Brasil, por­
que o Brasil desfruta de ordem. O Brasil está sob 
o império da lei e se a Terra está equilibrada no 
campo cósmico, é porque a Terra obedece a leis. 
Se o homem está agora deslanchando para outros 
mundos, através do nosso satélite, não foi desorde­
nadamente que os nossos grandes astronautas con­
seguiram semelhante realização. Eles atenderam 
a leis, obedecem a leis. Os foguetes da astronáuti­
ca obedecem a leis. Nós estamos sob o império da 

Chico Xavier 
Dos Hippies aos Problemas do Mundo 35 



lei e devemos ser gratos a Deus e cooperar para 
que não venhamos a perder a ordem, porque a or­
dem é como a luz do Sol. De recebermos tanto a 
luz do Sol, nós, muitas vezes, nos esquecemos de 
agradecer esse dom da providência divina. Muitas 
vezes, só compreendemos a ordem quando a desor­
dem aparece. Nós, como brasileiros, não devemos 
proceder em moldes de insensatez. Reverenciamos 
aqueles que estão guardando o sentido da ordem 
em nosso País e fazendo com que cada um de nós 
possa desfrutar esse benefício da ordem em nossa 
vida particular, em nossos lares, em nossos grupos 
sociais, em nossas empresas de trabalho, dentro da 
liberdade que estamos desfrutando. Porque só 
não estamos desfrutando uma espécie de liberdade: 
aquela liberdade de prejudicar a comunidade. E 
nós estamos no tempo das massas e não devemos 
prejudicar a ninguém, muito menos à coletividade. 
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Auxílios 
e 
curas 

ALMIR GUIMARÃES — Tenho uma pergunta, 
que vem de Uberlândia. Quem formula esta per­
gunta é o dr. Domingos Pimentel de Ulhoa, reitor 
da Universidade de Uberlândia. Ele, antes, faz um 
preâmbulo, uma observação, que é a seguinte, re­
ferindo-se a uma entrevista que você deu à revista 
"Realidade": "Minha tarefa é o livro, não é a cura." 
Apesar da afirmativa, o sr., pelos seus guias,, receita 
dezenas ou centenas de vezes em cada sessão. 
Muitas, somente exaltações inspiradas na moral, 
na fé e na esperança. Na maioria, homeopatia e 
dinamização suave. Pergunta: "Qual o objetivo: 
o sofrimento que a doutrina, julgo, considera como 
processo de expiação e aprimoramento. A carida-
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